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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

O «LONGO SÉCULO XVI» E OS FUNDAMENTOS DA MODERNIDADE 

EMENTA: Fernand Braudel utilizou a expressão “longo século XVI” para designar o período 
que vai de 1450 até 1630-50 na Europa, onde uma conjuntura econômica específica 
“favoreceu o progresso da vida material e de tudo quanto dela se alimentava”. Como bom 
historiador de seu tempo, seu ponto de partida foram as altas no preço do trigo, mas com a 
sensibilidade que lhe é peculiar, termina por constatar que no desenvolvimento urbano e 
arquitetônico de cidades como Veneza, durante o quattrocento, poder-se-ia tomar um 
indicador ainda mais confiável do que a curva nos preços dos cereais. Por isso, embora o 
conceito tenha inspirado diversas análises econômicas — como as de Immanuel 
Wallerstein e Giovanni Arrighi — a ideia de uma longa conjuntura que desse conta de 
abarcar aquele contexto transborda também para o universo da cultura renascentista e 
barroca, da formação dos estados territoriais e, depois, dos impérios, bem como do contexto 
conturbado de um continente dividido entre disputas religiosas e dinásticas em plena 
expansão, choque e incorporação de novos mundos. É, a partir deste quadro geral, que se 
pretende compreender as singularidades dos processos e momentos decisivos que 
marcaram essa primeira fase da Era Moderna. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

OBJETIVOS: Suscitar a compreensão geral das linhas de força que constituem os 
fundamentos do período moderno a partir da leitura crítica e debate de teses centrais e 
textos mais específicos sobre os pontos do programa: periodização/conceitualização da 
Época Moderna; a Europa e o Novo Mundo; Economia-mundo capitalista; Humanismo e 
Renascimento; Reformas Religiosas; Estado Moderno (parte 1). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

MÉTODOS DIDÁTICOS:  

¨ Aula expositiva. (Primeira parte da aula).  

¨ Realização de seminários baseados nas leituras dos textos selecionados para cada 
aula (uma média de 2 capítulos) disponíveis no drive da disciplina e pasta no xerox; 
análise conjunta de fontes de época que envolvem desde documentação, material 
pictórico, trechos literários, entre outras. (Segunda parte da aula). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  
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PROGRAMA DO CURSO:  

I. Antigo/Moderno: conceitualização e periodização de uma época e estabelecimento 
de seu campo de estudos. 

II. ‘Por mares nunca d’antes navegados’, a Europa entre o Velho e o(s) Novo(s) 
Mundo(s): choques, alteridades, conformações. 

III. O jogo das trocas e o tempo do mundo: acumulação, exploração e Economia-
mundo capitalista. 

IV. Humanismo, ‘Renascimento’ e os renascimentos: as muitas vidas de um conceito 
e as várias formas de sua expressão. 

V. A Europa dividida: raízes confessionais e desdobramentos políticos das Reformas 
Religiosas no século XVI. 

VI. ‘O Estado como obra de arte’, existe um Estado do Renascimento?: ‘Razão de 
Estado’, projeto imperial e representações do poder. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

AVALIAÇÃO:  

¨ Presença e participação nas aulas, seminários e demais atividades do curso (2 pontos). 

¨ Prova escrita individual (3 pontos). 

¨ Exercício de análise iconográfica (1 ponto). 

¨ Trabalho final: ensaio bibliográfico a partir de um dos pontos do programa escolhido pelo 
aluno (4 pontos). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

RECUPERAÇÃO: Entrega de fichamentos de textos da bibliografia (valendo 1 ponto cada), 
conforme a necessidade de alcance da média mínima de aprovação (5,0) ou da nota máxima 
da recuperação (6,0), desde que o aluno atenda aos critérios regimentais para recuperação 
de notas (frequência mínima de 70% e média final entre 3,0 e 4,9).  
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

[OBS: Esta é uma bibliografia geral dos temas do curso, as indicações específicas de cada aula, 
documentos e textos clássicos, bem como as demais informações, irão constar no cronograma da 
disciplina que será distribuído na primeira aula] 
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